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História

Crescente Fértil é o nome da região conhecida como o lar das primeiras civilizações. A Mesopotâmia faz 
parte dessa região, uma faixa de terra junto ao Mar Mediterrâneo e o nordeste da África. 

A origem desse nome é devida ao seu traçado em forma de semicírculo que lembra a Lua no quarto cres-
cente e também pela presença de grandes rios, cujos vales apresentavam solos férteis propícios para a prática 
da agricultura. As duas características explicam o nome: lua CRESCENTE + solo FÉRTIL.

Foram essas áreas férteis em uma região árida que atraíram a fixação de povos nômades e impulsionaram 
a agricultura baseada na irrigação. Merecem destaque no período a Mesopotâmia e o Egito.

Nesses vales – todo o Crescente Fértil, junto aos rios Nilo, Tigre e Eufrates – se desenvolveram algumas das 
grandes civilizações da Antiguidade Oriental como a egípcia, babilônica, persa, fenícia, assíria, entre outras. 

Fonte: www.infoescola.com
A seguir veremos algumas características dessas civilizações.

Egito
A civilização egípcia desenvolveu-se no nordeste da África às margens do rio Nilo. Situado em meio a dois 

desertos (Líbia e Arábia), o Egito aproveitou suas características geográficas que contavam com as cheias do 
Nilo para tornar o solo fértil e prover grandes área de plantio.

Foi ali que houveram duas grandes mudanças: 

1 - as comunidades primitivas iniciaram um processo de divisão por território (em busca das melhores ter-
ras). Surgiu nesse momento a figura dos primeiros líderes. Eles se destacaram dominando terras, agregando 
ou expulsando famílias dependendo de suas relações.

2 – duas figuras surgiram como consequência desse fato. A figura do camponês (famílias que não tinham 
mais a posse da terra) e os nomarcas (líderes que tinha o domínio das terras e abrigavam essas famílias). 

O termo normarca deriva justamente dessas áreas. Essas unidades de terra independentes eram chamadas 
de nomos, logo o chefe de um nomo era o nomarca.

Os nomos não demoraram a entrar em choque uns com os outros fazendo com que os nomos menores 
desaparecessem anexados ao mais fortes. 
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Filosofia

“A filosofia nasce de uma tentativa desusadamente obstinada de chegar ao conhecimento real”, diz Ber-
trand Russell. Com efeito, o desejo de encontrar explicação para a própria existência e a existência do mundo 
circundante, que já nas antigas concepções míticas expressava-se por meio de elementos simbólicos, está na 
origem da filosofia como tentativa de discernir os princípios e fundamentos subjacentes à realidade aparente-
mente caótica.

Segundo a tradição clássica, o pensador grego Pitágoras foi o primeiro a denominar-se philosóphos, aquele 
que ama ou procura a sabedoria, em oposição ao sophós, ou sábio que se limitaria a entesourar conhecimentos 
sem se preocupar com sua validade. Lendária ou não, essa distinção resultou correta na caracterização essen-
cial do espírito filosófico, cuja busca visa não ao registro ou à descrição de fatos concretos, mas à conquista de 
um saber unitário e abrangente sobre o homem e a natureza.

Desde seu nascimento na Grécia no século VI A.C., foram apresentadas inúmeras e frequentemente contra-
ditórias definições de filosofia, entre elas a tradicional concepção de Aristóteles, que entendia a filosofia como 
ciência dos princípios e causas últimas das coisas; ou a concepção das escolas positivistas e empíricas, que 
a viam como simples organizadora ou esclarecedora dos dados proporcionados pela experiência e pelas ciên-
cias. Em última instância, porém, a persistência histórica de tais polêmicas contribuiu para destacar o caráter 
primordialmente crítico e antidogmático da atividade filosófica, que faz da reflexão sobre si mesma seu primeiro 
e fundamental problema.

Cabe, pois, usando as palavras do pensador alemão Karl Jaspers, definir filosofia antes de tudo como “a ati-
vidade viva do pensamento e a reflexão sobre esse pensamento”, isto é, uma investigação racional direcionada 
não só para a determinação dos princípios gerais da realidade, mas também para a análise crítica do próprio 
instrumento - a razão - e das ideias, concepções e valores elaborados pelo homem mediante o exercício da 
razão.

Traço também essencial para a compreensão da filosofia é sua historicidade radical, que tem feito variar 
seus fins e meios de acordo com as concepções de mundo próprias de épocas distintas, cada uma das quais 
reorganiza os princípios e conhecimentos vigentes no período anterior. Assim, no início equiparado à totalidade 
do saber, a filosofia precisou subdividir-se em diferentes disciplinas - metafísica, epistemologia, ética - voltadas 
para o estudo de áreas específicas do pensamento, e viu desligar-se progressivamente de sua competência as 
ciências particulares, que adquiriram identidade e metodologia próprias.

Essa característica não só explica a multiplicidade de manifestações do espírito filosófico como garante 
sua unidade interna, nascida do desejo de integrar os dados que os diferentes ramos do saber proporcionam 
sobre o homem e o ambiente que o cerca. No curso de sua evolução histórica, portanto, a filosofia forneceu ao 
homem um instrumento essencial no esforço de apreender a realidade com precisão cada vez maior e permi-
tiu-lhe aceder mais completamente à compreensão de si mesmo e de seu lugar no universo.

Esboço Histórico
O pensamento grego mítico, reunido na obra de Hesíodo e de outros autores, e em boa parte inspirado 

nas cosmogonias mesopotâmicas, continha já implícito um exercício de reflexão simbólica sobre a natureza do 
universo e do homem. Esse pensamento, no entanto, tinha caráter essencialmente descritivo e sua única fonte 
de autoridade estava na tradição.

O início da filosofia como explicação racional da realidade, baseada em argumentos, deve-se ao conjunto 
de pensadores helênicos conhecidos como pré-socráticos, que elaboraram sua obra no período compreendido 
entre os séculos VI e VII A.C., pouco antes do nascimento de Sócrates. Mediante suas indagações sobre a 
origem e princípios do mundo, assim como das leis que determinam suas mudanças, impulsionaram o avanço 
da filosofia e estabeleceram os conceitos fundamentais que marcariam a evolução posterior do pensamento 
ocidental.
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Sociologia

A compreensão da vida em sociedade é um dos maiores desafios para aqueles que buscam entender as 
dinâmicas humanas em seus diversos contextos. A Sociologia surge como uma ferramenta essencial para ana-
lisar essas dinâmicas, oferecendo instrumentos teóricos e metodológicos que permitem perceber e interpretar 
a complexidade das relações sociais. O estudo sociológico não apenas amplia a visão sobre o mundo, mas 
também possibilita a reflexão crítica sobre os próprios papéis que os indivíduos desempenham na sociedade.

Pensar o homem na sociedade exige o reconhecimento de que ninguém vive isoladamente: somos cons-
tantemente influenciados, moldados e também influenciamos as estruturas que nos cercam. Entender o ser hu-
mano como parte de um contexto social mais amplo é o primeiro passo para desenvolver uma percepção mais 
sensível, crítica e informada sobre as diferentes realidades sociais que coexistem no mundo contemporâneo.

Como Pensar Diferentes Realidades
Pensar diferentes realidades é um exercício essencial no campo da Sociologia, pois a sociedade humana é 

marcada pela pluralidade de formas de vida, crenças, valores e organizações sociais. Cada realidade social é 
fruto de processos históricos, culturais, econômicos e políticos próprios, que moldam o modo como os indivídu-
os se relacionam, percebem o mundo e constroem suas identidades.

Ao estudar Sociologia, somos convidados a sair de nossa zona de conforto e abandonar visões de mundo 
baseadas apenas em nossas experiências pessoais. Este movimento é fundamental para que possamos com-
preender que as práticas que consideramos “naturais” ou “normais” são, na verdade, construções sociais que 
variam imensamente de um grupo para outro. Por exemplo, formas de organização familiar, crenças religiosas, 
práticas de trabalho e manifestações culturais assumem expressões distintas conforme o contexto histórico e 
geográfico.

O pensamento sociológico nos ensina que não existe uma única maneira correta de viver ou organizar a 
sociedade. Assim, ao analisar diferentes realidades, é preciso adotar uma postura de abertura e suspensão de 
julgamentos morais imediatos. Essa abordagem permite uma compreensão mais profunda e respeitosa das 
diferenças, reconhecendo a riqueza contida na diversidade humana.

Contudo, pensar diferentes realidades não significa aceitar todas as práticas sem reflexão crítica. A análise 
sociológica também busca identificar desigualdades, exclusões e violências presentes nas estruturas sociais. 
Ao perceber que muitas das realidades são marcadas por relações de dominação e injustiça, o olhar socio-
lógico se torna não apenas interpretativo, mas também propositivo: instiga o questionamento das condições 
existentes e a busca por sociedades mais justas.

Além disso, compreender diferentes realidades sociais contribui para a formação de cidadãos mais empá-
ticos, críticos e conscientes de seu papel na sociedade. Esse processo é particularmente importante em con-
textos multiculturais e diversos como o Brasil, onde coexistem múltiplas tradições culturais, étnicas e sociais. 
Desenvolver a capacidade de pensar diferentes realidades é, portanto, fundamental para promover o diálogo, 
o respeito mútuo e a convivência democrática.

Ao longo do processo de ensino-aprendizagem da Sociologia, atividades como análise de estudos de caso, 
interpretação de dados sociais, debates sobre culturas diversas e estudos comparativos entre sociedades di-
ferentes são instrumentos que auxiliam o aluno a ampliar seu horizonte de compreensão. Essas práticas favo-
recem a construção de um pensamento sociológico mais sólido, capaz de lidar com a complexidade do mundo 
contemporâneo.

Portanto, pensar diferentes realidades é, acima de tudo, reconhecer que a diversidade é parte constitutiva 
da experiência humana, e que a compreensão dessa diversidade é um passo fundamental para a transforma-
ção da sociedade em direção a modelos mais inclusivos e igualitários.
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Geografia

No espaço terrestre, o homem cria um espaço para viver e garantir a sua existência. Constrói campos de 
cultivo (agricultura), cidades, estradas, indústrias, campos para a pastagem do gado, represa rios, extrai recur-
sos minerais e vegetais da natureza. Ao fazer isso, ele modifica a natureza. Transforma a natureza, o espaço 
natural, segundo suas necessidades. Produz um novo espaço. Esse espaço produzido pelo homem recebe o 
nome de espaço geográfico. Assim, o homem, através de seu trabalho e ao longo da história, é um construtor 
ou produtor de espaços geográficos. Portanto, não podemos esquecer que o espaço geográfico inclui a na-
tureza e os homens (sociedade). Para analisar a evolução da organização do espaço geográfico, temos que 
pressupor, inicialmente, a existência do meio natural que, mediante a ação humana e através da técnica, trans-
forma-o em espaço geográfico. 

O avanço da ciência permite que o meio técnico e científico seja incorporado ao espaço geográfico, possibi-
litando outras formas de organização. Atualmente, além da técnica e do meio técnico científico, ainda compõe 
o espaço geográfico o meio técnico-científico informacional. Desse modo, novas formas de organização espa-
cial são incorporadas. Porém, um meio não suprime o outro. Por isso o espaço geográfico é uma acumulação 
desigual de tempos. A ação humana geradora da organização espacial (em termos de forma, movimento e 
conteúdo de natureza social) é caracterizada pelo trabalho dos atores sociais que deixam suas marcas sobre o 
espaço com o objetivo de se apropriarem e controlarem os recursos existentes. 

O espaço se torna humanizado não pelos simples fato de ser habitado, mas, sim, porque o homem cria os 
objetos e se apropria deles. A ação humana, que estrutura e produz um espaço, ocorre por razões de sobrevi-
vência, de manutenção da vida, através da relação de trabalho e do modo de produção capitalista que utiliza a 
superestrutura existente (política, ideológica, jurídica e religiosa). 

Na Geografia, o espaço deve ser concebido como totalidade, constituída de momentos, mas há totalidades 
mais abrangentes. As totalidades e os momentos expressam a dinâmica natural e social, bem como suas deter-
minações específicas em termos de tempo e de lugar. Cada momento guarda peculiaridades próprias do tempo 
histórico e do lugar manifestadas na paisagem de forma diferenciada, razão por que não existe um espaço 
único na superfície da terra. No entanto, muitos espaços existentes na superfície terrestre apresentam traços 
comuns, a submissão ao modo de produção, pois, em muitos deles, ocorreu ou ocorre à exploração econômica 
e existe um componente básico, a terra, por exemplo, onde as relações sociais de produção caracterizam-se 
pela divisão social de trabalho.

As mudanças provocadas no espaço geográfico afetam as formas de sua organização de maneira diversa, 
quando está organizando ou reorganizando o espaço. Essa organização ou reorganização ocorre vinculada 
não só à produção propriamente dita, mas também à circulação, distribuição e consumo, já que são questões 
que se complementam. No entanto, esse espaço se organiza de acordo com os níveis de exigência do pro-
cesso, vinculado ao volume de capital, de tecnologia e de organização correspondente. Para exemplificar esse 
raciocínio, pode-se enfatizar que em Mato Grosso, há um processo que organiza e reorganiza o cerrado através 
da técnica, da ciência e da informação para a busca da mais-valia. No espaço geográfico, está incluído o meio 
natural que é o substrato onde as atividades humanas respondem pela organização do espaço, conforme os 
padrões econômicos e culturais. 

A natureza resultante da pura combinação dos fatores físicos, químicos e biológicos ao sofrer apropriação e 
transformação por parte do homem, através do trabalho, converte-se em natureza socializada ou segunda na-
tureza, caracterizando as relações que incorporam as forças produtivas nos diferentes modos de produção. O 
modo como os homens se relacionam com a natureza depende do modo como os homens se relacionam entre 
si. Os fenômenos resultantes da relação homem-natureza encontram-se determinados pelas relações entre os 
próprios homens, em um determinado sistema social. A transformação da natureza pelo emprego da técnica, 
com finalidade de produção, é um fenômeno social, representado pelo trabalho. 

As relações de produção (relações homem-homem), ao mesmo tempo em que implicam as relações entre 
o homem e a natureza (forças produtivas), respondem pelo comportamento da superestrutura (concepções po-
lítico-jurídicas, filosóficas, religiosas, éticas artísticas e suas instituições correspondentes, representantes pelo
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Língua Portuguesa

A norma-padrão, também chamada de norma culta, língua padrão ou língua culta, é um sistema de regras 
que estabelece o uso adequado da língua em situações específicas, sendo empregada em contextos formais. 
Ela é definida pela linguagem utilizada e praticada em um dado período histórico específico e em uma socie-
dade específica.

É em observância e conformidade com norma-padrão que se realiza a alfabetização nas escolas. Ela pro-
move a normatização da gramática, e esta, por sua vez, faz a delimitação, a localização e identificação dos fa-
lantes que utilizam a norma culta, colhendo a língua usada por eles, descrevendo-a com clareza e objetividade. 
O uso da norma-padrão ocorre na linguagem escrita e na literatura, manifestando prestígios cultural e social.

A importância da norma-padrão se justifica porque suas regras promovem a simplificação da comunicação, 
tornando possível a todos a compreensão da mensagem; além disso, seus mecanismos atenuam a ambiguida-
des discursivas, prevenindo que os envolvidos na comunicação tenham compreensões opostas de uma única 
mensagem. 

A norma-padrão preza pelo nível culto da linguagem, ou seja, pela adequação conforme a gramática, não 
aceitando, portanto, palavras ou expressões regionais ou gírias.

Seu vocabulário é mais rico e diversificado e as construções de suas frases são mais complexas. Ela está 
presente nos contextos formais, como entrevistas de emprego, processos seletivos, palestras, livros, revistas, 
etc.

O contrário da norma-padrão é o coloquialismo. Também chamada de nível coloquial, essa forma de lin-
guagem isenta as formalidades e admite gírias e termos regionalistas. Por consistir no emprego informal da 
linguagem, está presente no dia-a-dia da sociedade.

Mudanças no Alfabeto
Uma das primeiras alterações trazidas pelo Acordo Ortográfico foi a reintrodução das letras K, W e Y no alfa-

beto da Língua Portuguesa, expandindo-o para um total de 26 letras. Antes da reforma, essas letras eram consi-
deradas estrangeiras e, portanto, seu uso era restrito a situações específicas, como em nomes próprios, siglas 
e estrangeirismos. Com a nova ortografia, essas letras passaram a ser oficialmente reconhecidas e integradas 
ao alfabeto, o que reflete a influência e a presença crescente de palavras de outras línguas em nosso cotidiano.

O alfabeto completo atualmente é:

A, B, C, D, E, F, G, H, I, J, K, L, M, N, O, P, Q, R, S, T, U, V, W, X, Y, Z

Aplicações das Letras Reintroduzidas:

▪ Letra K: Usada em palavras como kilograma, karaokê, e em nomes próprios, como Kátia ou em siglas 
como km (quilômetro).

▪ Letra W: Aparece em palavras como web, whisky e em siglas como www (World Wide Web). Também é 
comum em nomes próprios, como William.

▪ Letra Y: Encontrada em palavras como yakisoba ou em nomes como Yasmin, além de ser empregada em 
termos matemáticos e científicos, como na abreviação de unidades de medida (yard).

Essas mudanças visam a modernização e a internacionalização da língua, refletindo a influência de outros 
idiomas e culturas. É importante lembrar que, apesar de sua reintrodução no alfabeto, o uso dessas letras con-
tinua sendo menos frequente no português do que em outras línguas, predominando em situações específicas, 
como estrangeirismos, siglas e nomes próprios. Portanto, em contextos formais, é necessário ter cuidado para 
manter o uso adequado dessas letras dentro das novas regras ortográficas.
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Língua Inglesa e Língua Espanhola

Compreender o sentido e o propósito de um texto é uma das habilidades mais importantes para quem estu-
da uma língua estrangeira, como o inglês ou o espanhol. Trata-se de ir além da simples tradução de palavras ou 
frases isoladas e captar a mensagem completa que o autor deseja transmitir. Quando lemos um texto em outra 
língua, não basta entender palavras soltas ou expressões conhecidas: é preciso construir o significado global, 
relacionar informações, perceber o tom do discurso e reconhecer a intenção que orienta a produção daquele 
texto. Em provas de concursos, vestibulares ou certificações, essa competência é essencial porque muitas ve-
zes as questões exigem que o candidato compreenda o panorama geral da mensagem, sem depender apenas 
de detalhes específicos.

A compreensão geral envolve a capacidade de identificar o tema central, as ideias principais, as relações en-
tre parágrafos e a lógica do texto como um todo. Um leitor eficiente, seja em inglês, espanhol ou qualquer outra 
língua, é aquele que consegue captar rapidamente sobre o que o texto fala, qual é o objetivo da comunicação e 
de que forma as informações se organizam. Para isso, é fundamental desenvolver estratégias específicas que 
facilitem essa leitura global, como prestar atenção nos títulos, nos conectivos, nas repetições de palavras, nos 
exemplos dados pelo autor e no modo como ele estrutura sua argumentação ou narrativa. A prática constante 
dessa habilidade não só melhora o desempenho em testes e avaliações, mas também aprofunda a capacidade 
de interação real em situações práticas de comunicação.

Quando falamos de compreender o texto como um todo, falamos também da capacidade de interpretar 
ideias implícitas, de perceber sentimentos e intenções subentendidas e de construir sentido mesmo diante de 
termos desconhecidos, usando o contexto como apoio. Essa abordagem é diferente de um estudo puramen-
te gramatical, porque foca no uso da língua como ferramenta de entendimento e comunicação. Em resumo, 
compreender o sentido e o propósito de um texto em inglês ou espanhol significa ser capaz de navegar pelo 
conteúdo, identificar sua essência e entender a razão pela qual ele foi escrito, construindo uma leitura ampla, 
crítica e eficaz.

O Sentido do Texto: Identificando o Tema e as Ideias Centrais
Identificar o sentido de um texto é compreender seu conteúdo de forma ampla e clara, reconhecendo o tema 

principal e as ideias que sustentam sua construção. Quando se lê em uma língua estrangeira, como inglês ou 
espanhol, é comum que o estudante se prenda à tradução literal de palavras, o que acaba fragmentando a 
leitura e dificultando a percepção do texto como um todo. No entanto, compreender o sentido vai além disso: 
é necessário captar a essência do que está sendo comunicado, mesmo que nem todas as palavras sejam co-
nhecidas. O tema central do texto é aquilo que norteia toda a sua organização; é o assunto que o autor quer 
tratar, seja uma notícia, uma carta, um artigo científico ou uma propaganda. Já as ideias centrais são as infor-
mações mais relevantes que sustentam esse tema, compondo a linha de raciocínio ou a narrativa que o autor 
desenvolve.

Para identificar o tema principal, o leitor deve prestar atenção em pistas como o título, subtítulos, palavras 
repetidas ao longo do texto, expressões que indicam causa, consequência, comparação ou exemplo, além da 
introdução e da conclusão, que geralmente explicitam ou reforçam o assunto tratado. Em muitos casos, mesmo 
que o texto tenha informações secundárias ou detalhes adicionais, é possível perceber uma ideia que se des-
taca e que conecta todo o conteúdo. Essa ideia, muitas vezes, pode ser resumida em poucas palavras ou em 
uma frase curta. Saber fazer essa síntese é fundamental para responder questões de interpretação, produzir 
resumos e, mais importante, entender realmente o que se lê.

Além de captar as ideias explícitas, é igualmente necessário desenvolver a habilidade de inferir ideias implí-
citas. As informações implícitas são aquelas que o autor sugere sem dizer diretamente. Elas exigem que o leitor 
faça associações, interprete expressões idiomáticas, compreenda o contexto cultural e social em que o texto 
foi produzido e reconheça intenções que podem estar nas entrelinhas. Por exemplo, um anúncio publicitário 
em inglês que utiliza frases curtas e imagens impactantes pode não declarar explicitamente que deseja vender 
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Matemática

O agrupamento de termos ou elementos que associam características semelhantes é denominado conjunto. 
Quando aplicamos essa ideia à matemática, se os elementos com características semelhantes são números, 
referimo-nos a esses agrupamentos como conjuntos numéricos.

Em geral, os conjuntos numéricos podem ser representados graficamente ou de maneira extensiva, sendo 
esta última a forma mais comum ao lidar com operações matemáticas. Na representação extensiva, os números 
são listados entre chaves {}. Caso o conjunto seja infinito, ou seja, contenha uma quantidade incontável de 
números, utilizamos reticências após listar alguns exemplos. Exemplo: N = {0, 1, 2, 3, 4, …}.

Existem cinco conjuntos considerados essenciais, pois são os mais utilizados em problemas e questões 
durante o estudo da Matemática. Esses conjuntos são os Naturais, Inteiros, Racionais, Irracionais e Reais.

CONJUNTO DOS NÚMEROS NATURAIS (N)
O conjunto dos números naturais é simbolizado pela letra N e compreende os números utilizados para 

contar e ordenar. Esse conjunto inclui o zero e todos os números positivos, formando uma sequência infinita.

Em termos matemáticos, os números naturais podem ser definidos como N = {0, 1, 2, 3, 4, 5, 6, …}

O conjunto dos números naturais pode ser dividido em subconjuntos:

N* = {1, 2, 3, 4…} ou N* = N – {0}: conjunto dos números naturais não nulos, ou sem o zero.

Np = {0, 2, 4, 6…}, em que n ∈ N: conjunto dos números naturais pares.

Ni = {1, 3, 5, 7..}, em que n ∈ N: conjunto dos números naturais ímpares.

P = {2, 3, 5, 7..}: conjunto dos números naturais primos.

Operações com Números Naturais 
Praticamente, toda a Matemática é edificada sobre essas duas operações fundamentais: adição e 

multiplicação.

Adição de Números Naturais
A primeira operação essencial da Aritmética tem como objetivo reunir em um único número todas as unidades 

de dois ou mais números.

Exemplo: 6 + 4 = 10, onde 6 e 4 são as parcelas e 10 é a soma ou o total.

Subtração de Números Naturais
É utilizada quando precisamos retirar uma quantidade de outra; é a operação inversa da adição. A subtração 

é válida apenas nos números naturais quando subtraímos o maior número do menor, ou seja, quando quando 
a-b tal que a ≥ b.

Exemplo: 200 – 193 = 7, onde 200 é o Minuendo, o 193 Subtraendo e 7 a diferença.

Obs.: o minuendo também é conhecido como aditivo e o subtraendo como subtrativo.
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Física

Os conceitos de movimento e repouso não são absolutos, mas sim relativos, pois dependem do referencial 
adotado. Um corpo está em repouso quando sua posição não se altera em relação a um referencial ao longo 
do tempo. Se houver alteração na posição, dizemos que o corpo está em movimento.

Atenção: a partir da escolha do referencial, a descrição do movimento dos corpos envolvidos no fenômeno 
deve ser feita exclusivamente em relação a esse referencial. Isso é fundamental, pois ignorar essa regra pode 
levar a erros nos cálculos e conclusões equivocadas.

Classificação do Referencial
– Referencial Inercial: é todo referencial que valida a lei da inércia, ou seja, qualquer sistema de referência 

que permanece em repouso ou em movimento retilíneo uniforme.

– Referencial Não Inercial: é aquele que apresenta aceleração em relação a um referencial inercial. Por 
isso, os referenciais não inerciais também são chamados de referenciais acelerados.

Trajetória
A trajetória de um móvel é a linha imaginária que se obtém ao ligar as posições ocupadas pelo móvel em 

instantes sucessivos durante seu movimento.

Trajetória de uma bola feita em um trem em movimento, observada de uma pessoa parada do lado de fora

A forma da trajetória (linha imaginária) depende do referencial adotado para a observação. Portanto, 
diferentes referenciais podem observar trajetórias distintas.

Posição, Deslocamento e Distância Percorrida
Unidade no SI: metro (m)

Outras unidades comuns: centímetro (cm), milímetro (mm), quilômetro (km)

– Posição Escalar (s): a posição é definida como o número associado ao ponto da trajetória ocupado 
por um móvel em determinado instante, conforme um referencial. Na cinemática escalar, utilizamos uma reta 
orientada como referencial e um ponto qualquer dessa reta como origem das posições, geralmente indicado 
pela letra “O”.

– Deslocamento Escalar (ΔS): para um móvel em movimento em relação a um referencial inercial, o 
deslocamento escalar (ΔS) é definido como a diferença entre as posições inicial (s₀) e final (s) ao longo de um 
intervalo de tempo Δt = t₂ – t₁.
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Química

ESTADOS DA MATÉRIA
Quando nos referimos à água, a ideia que nos vem de imediato à mente é a de um líquido fresco e incolor. 

Quando nos referimos ao ferro, imaginamos um sólido duro. Já o ar nos remete à ideia de matéria no estado 
gasoso. Toda matéria que existe na natureza se apresenta em uma dessas formas - sólida, líquida ou gasosa - e 
é isso o que chamamos de estados físicos da matéria.

No estado sólido, as moléculas de água estão bem “presas” umas às outras e se movem muito pouco: elas 
ficam “balançando”, vibrando, mas sem se afastarem muito umas das outras. Não é fácil variar a forma e o vo-
lume de um objeto sólido, como a madeira de uma porta ou o plástico de que é feito uma caneta, por exemplo.

O estado líquido é intermediário entre o sólido e o gasoso. Nele, as moléculas estão mais soltas e se movi-
mentam mais que no estado sólido. Os corpos no estado líquido não mantêm uma forma definida, mas adotam 
a forma do recipiente que os contém, pois as moléculas deslizam umas sobre as outras. Na superfície plana e 
horizontal, a matéria, quando em estado líquido, também se mantém na forma plana e horizontal.

No estado gasoso a matéria está muito expandida e, muitas vezes, não podemos percebê-la visualmente. 
Os corpos no estado gasoso não possuem volume nem forma próprios e também adotam a forma do recipiente 
que os contém. No estado gasoso, as moléculas se movem mais livremente que no estado líquido, estão muito 
mais distantes umas das outras que no estado sólido ou líquido, e se movimentam em todas as direções. Fre-
quentemente há colisões entre elas, que se chocam também com a parede do recipiente em que estão. É como 
se fossem abelhas presas em uma caixa, e voando em todas as direções.

Em resumo: no estado sólido as moléculas de água vibram em posições fixas. No estado líquido, as molé-
culas vibram mais do que no estado sólido, mas dependente da temperatura do líquido (quanto mais quente, 
maior a vibração, até se desprenderem, passando para o estado gasoso, em um fenômeno conhecido como 
ebulição). Consequentemente, no estado gasoso (vapor) as moléculas vibram fortemente e de forma desorde-
nada.

Mudanças de Estado Físico (Transformações)
As passagens entre os três estados físicos (sólido, líquido e gasoso) têm o nome de mudanças de estado 

físico.
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Biologia

O descobrimento da célula ocorreu após a invenção do microscópio por Hans Zacarias Jensen (1590). 
Robert Hooke, 1665, apresentou a sociedade de Londres resultados de suas pesquisas sobre a estrutura da 
cortiça observada ao microscópio. 

O material apresentava-se formado por pequenos compartimentos hexagonais delimitados por paredes 
espessas, lembrando o conjunto de favos de mel. Cada compartimento observado recebeu o nome de célula. 
Atualmente sabe-se que aquele tecido observado por Hooke (súber) está formado por células mortas, cujas 
paredes estava depositada suberina, tornando-as impermeáveis e impedindo as trocas de substâncias.

Anos depois, o botânico escocês Robert Brown observou que o espaço de vários tipos de células era pre-
enchido com um material de aspecto gelatinoso, e que em seu interior havia uma pequena estrutura a qual 
chamou de núcleo. Em 1838, o botânico alemão Matthias Schleiden chegou à conclusão de que a célula era 
a unidade viva que compunha todas as plantas. Em 1839, o zoólogo alemão Theodor Schwann concluiu que 
todos os seres vivos, tanto plantas quanto animais, eram formados por células. Anos mais tarde essa hipótese 
ficou conhecida como teoria celular. Mesmo sabendo que todos os seres vivos eram compostos por células, 
ainda havia uma dúvida: de onde se originavam as células?

Alguns pesquisadores acreditavam que as células se originavam da aglomeração de algumas substâncias, 
enquanto que outros diziam que as células se originavam de outras células preexistentes. Um dos cientistas 
que defendiam essa última ideia era o pesquisador alemão Rudolf Virchow, que foi o autor da célebre frase em 
latim: “Omnis cellula ex cellula”, que significa “toda célula se origina de outra célula”. Virchow também afirmou 
que as doenças eram provenientes de problemas com as células, uma afirmação um pouco ousada para a 
época.

Em 1878, o biólogo alemão Walther Flemming descreveu em detalhes a divisão de uma célula em duas e 
chamou esse processo de mitose. Dessa forma, a ideia de que as células se originavam da aglomeração de 
algumas substâncias caiu por terra. Baseando-se em todas essas descobertas, a teoria celular ganhou força e 
começou a se apoiar em três princípios fundamentais:

1. Todo e qualquer ser vivo é formado por células, pois elas são a unidade morfológica dos seres vivos;

2. As células são as unidades funcionais dos seres vivos; dessa forma, todo o metabolismo dos seres vivos 
depende das propriedades de suas células;

3. As células sempre se originam de uma célula preexistente através da divisão celular.

A organização estrutural dos seres vivos

- Quando ao número de célula
Dizemos que todos os seres vivos são formados por células, sendo conhecidos desde formas unicelulares 

até formas pluricelulares. 

O organismo unicelular tem a célula como sendo o próprio organismo, isto é, a única célula é responsável 
por todas as atividades vitais, como alimentação, trocas gasosas, reprodução, etc. O organismo pluricelular, 
que é formado por muitas células (milhares, milhões, até trilhões de células), apresenta o corpo com tecidos, 
órgãos e sistemas, especializados em diferentes funções vitais. As células dos pluricelulares, diferem quanto 
às especializações e de acordo com os tecidos a que elas pertencem.

Podemos então considerar, para o organismo unicelular ou pluricelular, que a célula é a unidade estrutural 
e funcional dos seres vivos.
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Noções de Administração Pública

— Dos Direitos E Garantias Fundamentais
Os direitos individuais estão elencados no caput do Artigo 5º da CF. São eles:

Direito à Vida
O direito à vida deve ser observado por dois prismas: o direito de permanecer vivo e o direito de uma vida 

digna.

O direito de permanecer vivo pode ser observado, por exemplo, na vedação à pena de morte (salvo em caso 
de guerra declarada).

Já o direito à uma vida digna, garante as necessidades vitais básicas, proibindo qualquer tratamento 
desumano como a tortura, penas de caráter perpétuo, trabalhos forçados, cruéis, etc.

Direito à Liberdade
O direito à liberdade consiste na afirmação de que ninguém será obrigado a fazer ou deixar de fazer alguma 

coisa, senão em virtude de lei. Tal dispositivo representa a consagração da autonomia privada.

Trata-se a liberdade, de direito amplo, já que compreende, dentre outros, as liberdades: de opinião, de 
pensamento, de locomoção, de consciência, de crença, de reunião, de associação e de expressão.

Direito à Igualdade
A igualdade, princípio fundamental proclamado pela Constituição Federal e base do princípio republicano e 

da democracia, deve ser encarada sob duas óticas, a igualdade material e a igualdade formal.

A igualdade formal é a identidade de direitos e deveres concedidos aos membros da coletividade por meio 
da norma.

Por sua vez, a igualdade material tem por finalidade a busca da equiparação dos cidadãos sob todos os 
aspectos, inclusive o jurídico. É a consagração da máxima de Aristóteles, para quem o princípio da igualdade 
consistia em tratar igualmente os iguais e desigualmente os desiguais na medida em que eles se desigualam.

Sob o pálio da igualdade material, caberia ao Estado promover a igualdade de oportunidades por meio 
de políticas públicas e leis que, atentos às características dos grupos menos favorecidos, compensassem as 
desigualdades decorrentes do processo histórico da formação social.

Direito à Privacidade
Para o estudo do Direito Constitucional, a privacidade é gênero, do qual são espécies a intimidade, a 

honra, a vida privada e a imagem. De maneira que, os mesmos são invioláveis e a eles assegura-se o direito à 
indenização pelo dano moral ou material decorrente de sua violação.

Direito à Honra
O direito à honra almeja tutelar o conjunto de atributos pertinentes à reputação do cidadão sujeito de direitos, 

exatamente por tal motivo, são previstos no Código Penal.

Direito de Propriedade
É assegurado o direito de propriedade, contudo, com restrições, como por exemplo, de que se atenda à 

função social da propriedade. Também se enquadram como espécies de restrição do direito de propriedade, a 
requisição, a desapropriação, o confisco e o usucapião.
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Noções de Informática

O Windows 10 é um sistema operacional desenvolvido pela Microsoft, parte da família de sistemas 
operacionais Windows NT. Lançado em julho de 2015, ele sucedeu o Windows 8.1 e trouxe uma série de 
melhorias e novidades, como o retorno do Menu Iniciar, a assistente virtual Cortana, o navegador Microsoft 
Edge e a funcionalidade de múltiplas áreas de trabalho. Projetado para ser rápido e seguro, o Windows 10 é 
compatível com uma ampla gama de dispositivos, desde PCs e tablets até o Xbox e dispositivos IoT. 

Operações de iniciar, reiniciar, desligar, login, logoff, bloquear e desbloquear

Botão Iniciar
O Botão Iniciar dá acesso aos programas instalados no computador, abrindo o Menu Iniciar que funciona 

como um centro de comando do PC.

Menu Iniciar


